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Introdução/Objetivos 

O presente trabalho apresenta uma discussão sobre a concepção de educação e os diferentes fatores que a influenciam. Para tanto, parte-se de uma breve análise sobre a história da infância e os diferentes fatores que influenciaram esta concepção ao longo dos séculos, até se chegar ao conceito atual do termo. Os dados analisados foram obtidos através de uma pesquisa de campo que vem sendo desenvolvida em uma comunidade pomerana região sul do estado do Rio Grande do Sul. Esta pesquisa busca compreender os costumes da cultura pomerana ainda presentes na vida dos descendentes que vivem nesta região, entre eles as brincadeiras e os brinquedos infantis. Assim, ao perceber que passado e presente se entrelaçam buscamos compreender a educação escolar que temos hoje, para podermos discutir formas de conviver com esta influência sem permitir que ela se transforme em delimitador de nossa ação educativa.

Metodologia

O processo da pesquisa tem por base os princípios etnográficos e utiliza-se de processos de inventário da cultura local, tendo como instrumentos: questionários, entrevistas, rodas de diálogo. A pesquisa está sendo realizada desde 2009 pelo Núcleo de Educação e Memória da FURG – EDUCAMEMÓRIA. O local de realização das mesmas foram as escolas Carlos Soares da Silveira de Canguçu e a escola Martinho Lutero de São Lourenço do Sul, ambas localizadas no espaço rural dos respectivos municípios. Os sujeitos pesquisados foram crianças em idade escolar. A partir das respostas obtidas, foram feitas as catalogações e categorização, das quais derivaram estudos teóricos sobre o tema. A análise buscou compreender as diferenças existentes no brincar e na brincadeira infantis das crianças que responderam os questionários, e de seus pais e avós. Procuramos, ainda, compreender as principais intervenções externas que corroboram para que estas mudanças de comportamento ocorram.

Resultados e Discussão

Ao ouvir as crianças percebemos que elas demonstram dificuldade em descrever o passado, pois, mesmo tendo ouvido de seus pais e avós, histórias sobre ao brincar e a brincadeira no passado, não se entusiasmavam muito para recontá-la. E quando falavam da brincadeira no seu dia-a-dia, poucos relataram manter brincadeiras antigas em seus costumes. 
Outro aspecto analisado é de que forma se dá nesta localidade a influência da mídia. As brincadeiras comuns entre essas crianças se aproximam muito às daquelas que moram na cidade. Dessa forma, confirma- se a idéia de que a mídia como agente formadora de opinião atinge crianças de todas as idades em qualquer parte do mundo, de forma mais ou menos intensa. 

Considerações Finais
A educação foi e continua sendo resultado dos processos históricos e sociais da humanidade e as escolas são, assim, agentes formadores de sujeitos sociais. Os fatores que influenciam a concepção de educação presente nas instituições, como hoje acontece com a mídia, jamais poderão ser evitados. O que precisa ser feito é a discussão aberta, para que se encontrem caminhos alternativos onde a educação não corrobore com o processo de massificação da sociedade, mas sim, sirva de espaço de contínuo debate capaz de transformar as relações sociais.
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